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O nosso povo rendeu an-
teontem homenagem aos
heróis e mártires do 3 de
Agosto, com uma manhã
de trabalho voluntário para
a Reconstrução Nacional e
uma tarde de actividades
ptrlÍticas em todos os locais
de trabalho e de residên-
cia.

O camarada Luiz Cabral,
Secretário-Geral Adjunto
do PAIGC e Presidente do
Conselho de Estado, âcofir-
panhado do camarada Cons-
tantino Teixeira, membro
d¿r Comissão Permanent'e
do Comité Executivo de
Lu-ta e Comissário Principal
fnrerino, presidiu na tarde

Durante esta reuniãcr, os
principais' responsáveis pe-
los comités do Partido nes-
ses locais de trabalho, ca-
maradas Malam Darame
(Presidência), Henriqueta
Godinho Gomes e Leão Pina
Araújo (Comissariado Prin-

(Continua nas Centrais)

PARIS - O assassinato
anteontem na capital fran.
cesa, do representante na
França da Organização de
Libertação da Palestina
(OLP), Ezzedine Kalak e do
correspondente da agência
noticiosa palestiniana <Wa-
far, Adnan El Hamad, su+
citou vivas reacçöes Da
França e no mu¡rdo.

O governo francês após
este atentado e o tiroteio
que teve lugar em frente à
embaixada do lraque, na
segunda-feira passada, afin
mou que (não toleraria no.
vos recurso,s ao terrorismo
no seu terriÈório, quem
quer que seja o seu autorr.

Por seu lado 9 movimen-
to palestiniano 

"Fatahracusou o governo iraquiano
de ins¿igador deste crime
que "não ficará impune".
As autoridades iraquianas
regeitaramformal-
mente qualquer participa-
ção ncr assunto.

Os dois assassinos, um
palestiniano e um argelinq
declararam pertencer ao
grupo de Abou Nidal, anti-
go dirigente do <Fatah>

CENTRO DE IMPRENSA

do mesmo dia a uma reu-
¡rião na qual participaram
os trabalhadores da Presi-
dência do Conselho de Es,
taCo, do Comissariado Prin-
cipal, da Secretaria de Es-
tado das Pescas e da Diree-
ção-Geral da Administra-
ção Interna, Função Pública
e Trabalho.

Representqnte d
qssqss¡nodo em

q OLI
Poris

gctualmente refugiado I
lraque.

Ezzedine Kalak chefe r

missão da OLP em Paris
o seu adjunto foram ass¿
sinados Da quinta-feira r

manhã às 11h30, no terc,
ro andar do edifício da l
ga Á,rabe, na capital fra
cesa.

Kalak, membro da cgar
zação palestiniana oFa-fal
recebeu 16 balas no corp
O seu adjunto, Hamad Ä
nann, cujag pernas fora
amputadas pela exp osi
de uma granada, morn
algumas horas depois. Tr
outras pessoas pertencent
à Liga ãrabe ori à OLp f
ram feridas.

Ezzedine Kalak, de 40 anc
sucedeu na chefia da OI
em Paris ao seu amigo pt
soal, Mahmoud El - Hãr
chri, mortg em Janeiro r
1973, depois de um atenta(
perpetrado contra o seu dmiclliq em Dezembro r
1972 por desconhecidos.

A 4 de Janeiro passado,
representan:e da oLP e
Londres foi assassirmdo
a 15 de Junho foi a vez (
director da OLp no Kow.e

- (FP)

António Echeverriar, no Ve
dado, juntq à sua filial,
C.S.O. <Marcelo Salador, er
Miramar, converteu-se a pa¡
tir desta semana em centr
da solidariedade, da huma
nidade revolucionária e d
amizade entre nossos joven
delegados e os dos paÍse
participantes no XI Fest:
val.

Em ambcrs os clubes, r

delegagão cubana realiza o
seus encontros bilaterair
Nessas reuniões, realizam-s
actos de boas-vindas e aprr
ser.rtam-se espectáculos cul
turais e recreativos.

Durante o dia de onten
efectuaram-se encontro
cc,m as delegaçöes do Pen
Guiné-Bissau e Cabo-Verde
e ainda com as de Belize
Marrocos e com represen
tantes das organizações ju
venis internacionais, entfl
elas da FMJD, UIE, CENIC
UISY, CIMEA, Conselh<
Nórdico, GUAS, BITEJ
FUMEC, JOCI, UAJ, CCP

No fermo do visito de Sékou Touré

Cobo Verde e Guiné oss¡nclm
qcordo de omizsde e cooperclçõo

- Aristides Pereirq visitord Conokry

Termino hoie o Xl Festivol dc Juventude

Elaborar uma plataforma c0mum prra metho
participar na luta anti-imperialista
O Concluíram os participantcs

Um acc¡rdo geral de ami-
zade e cooperação foi ante-
ontem assinado na cidade
da Praia, entre os Presiden-
tes da República de Cabo
Verde e da República De-
mocrática da Guiné, respec-
tivamente, camaradas Aris-
tides Pereira e Ahmed Sþkou
Touré. Após a assinatura
deste acordo, cr Presidente

guineense Sekou Touré re-
gressou a Conakry, dando
fim à sua visita oficial de
dois dias à República irmã
de Cabo Verde.

No decurso de um ban-
quete oferecido em honra
do Chefe de Estado guine-
ense, o camarada Aristides
Pereira, Secretáric-Geral do
PAIGC e Presidente da Re-

pública irmã de Cabo Ver-
dc, fez um elogio ao seu
hóspede, pelo seu papel de
mediador para a solugão
dos cc¡nflitos que opõem di-
ferentes Estados africanos.

O camarada Aristides Pe-
reira afirmou que a Cimeira
de Monróvia que se realizou

(Conrlnua nas Centrais)

HAVANA - Os jøvens do
ntundo inteiro chegam ca-

da vez mais à conclusão de
que só elaborando uma
plataforma comum de ac-
ç,lc', eles poderão partici-
par activamente na luta
para um futuro melhor.

A sexta jornada do festi-
val veio confirmar este pro-
pósito. Ela desenvolveu-se

sob o signo de solidarie-
dade ccrm a acção dos jo-
vens e dos estudantes con-
tra o imperialismo, o colo-
nialismo, e o neocolonialis-
mo, para o desenvolvimento
da ccioperação entre os po-
vos.

A casa Clube de Cuba, si-
tuada no remcrdelado Cír-
culo S'ocial Operário <José

Festa Nactonal do Nîger Prosseguem em Bissou
os trq5qlhos dq CEDAC

Por ocasião das comemo.
rações. do décimonono ani-
versário da proclamação da
República do Níger, e ç¿-
marada Luiz Cabral, Presi-
dente do Conselho de Es-
tad<¡ da nossa República, en-
dereçou uma mensagem de
<(calorosas felicitações" ao
presidente nigerino, Seiny
Kountché.

Na sua mensagem, de-
pois de formular avotos de
progresso e prosper:ldader
para o Povo amigo do Ní-
ger, o camarada Presidente

Luiz Cabral declarou - se

rconvencido que as relações

de amizade, cooperação e

sc'iidariedade edstentes en-

tre os dois países contlnua-
rão a desenvolvef.se cada
vez rnais, em proveito dos
ctrois povos ir:rrãosp.

Com o mesmo teor, o ca-
marada Victor Saúde Maria,
Comissário de Estado dos
Negócios Estrangeiros, en
viou uma outra mensagem
de calolosas felicitaçõe5 ao
eeu homólogo nigerino.

dos Transportes e Comuni-
cações, os trabalhos da Co-
missão de Estudos para o
Desenvolvimenio da Avia
ção Civil (CEDAÇ). Durar¡te
as sessões de quinta e sexta-
-feira a Comissão debruçou.
.se sobre o trabalho da in-
ventariação e, em confor-

trabalhos, tratou ontem dos
pontos referentes à abertura
do Secreiariado, compilação
dos documen,os das reu.
niões havidas em Moçambi-
que, Angola, S. Tomé e Prín-
cipe e Cabo'Verde e à coorde.
nação dos resultados das
reuniões, para posterior

O Secretariado da CEDAC
realizou ainda oniem, cerca
das 21 horas, no salão do,
III Congresso, urna palesrra
seguida de projecção cle
fi,mes sobre a avieção ci-
vil.

Saliente-se que durantç os
seus trabalhos que se pro-
longarão a-é terça..feira
serão tratados entre outras
questões, a actualização das

Prosseguem em Bissau, no Entretanto, a CEDAC, no
Comissariado de Estado cumprimen'to da agenda de

midade com o programa, apresentaçãe aos ministros
visitou o mausoléu do ca- dos Transportes e Comuni-
marada Amílcar Cabral e o cações dos países partici-
aeroporto de Bissalaaca. paJrtes. (Contlnua na páglna 8) (Conttnr¡a na pddna 6



Dos leitores

i Ccrrro oo leitor
No meio de todo o conjunto de realizações que

d^a a dia é levado a cabo na nossa terra, para traus-

formar qualitativamente as sequelas do colcinialis-

mo, não creio que n'unca tenhas tido nada para

dlzer a respeito da tua região ou sector'

Novas consti'uções, trabalho político, activida-

des recreativas e culturais, consti¿uem (novasD dig'

nas de serem escritas para o nosso jornal'

Amigo leitor, esta coluna é dedicada a ti' Atra-

vés dela podes elogiar diversas iniciativas, mas tam-

bém criticar ou apresentar sugestões sobre os mais

diverso5 problemas e mesmo sobre este teu jornal'

Escreve para a <coluna dos leitorest, porque só as'

çim podemos conhecer e contribuir para a resolu'

ção de muitos problemas do nosso pafs.

A nossa luta de reconstrução nacional encerra

muitas facetas cujo conhecimento é indispensável
para o triunfo da nossa revolução. É preciso regis'

iu."t ot factos, puþlicando - os no "Nô Pintcha>'

A tua presença nesta cc¡luna é indispensável, como

parte do espaço do nos59 povo nesta batalha'
Algures na nossa terra, e mesmo nos locais

mais isolados, o trabalho do nosso pove merece

referência. Como bem sabes, o jornal é uma arma

de combate ao serviço do nosso povo, da nossa

causa sagrada.
Serve-te dele para desmascarares os inimigos do

nosso povo. Através ilele, exprime o teu sentimento'
Contribuindo com as tuas opiniões, amigo lei-

tor, dás'a tua quota parte através deste meio de

difusão massiva, na batalha da edificação duma

sociedade livre da exploração e de todas as espécies

de sujeição.
O jornal n'ão pode viver alheio aos problemas

nacionais. Cabe-te, amigo leitor, escrevendo sobre

as actividades da tua região, contribuir para que o
*Nô Pintchao dê cobertura ac/s diferentes 'proble-
mas da nossa terra.
. 

*IMUNDO PEREIRA

Fedido de correspondêncic
Vários pedidos de correspcmdência nos têm che-

gado de vários pontos do globo, como o confirmam
ás várias publicações que já fizemos nesta colu¡ra'

Hoje temcrs um pedido proveniente da Bolívia,
na América Latina, onde Jaime Masanes Ceriola,

de 17 anos, pretende manter correspondência com
(gente desta terra tão interessante>. O Jaime Masa'

nes quer trocar ideias, postais e selos.

Quem quizer, pois, pcrde escrever em inglês ou

crn espanhol para Jairne Masanes C-ærlola.

Calle Espaúa N.'283 - SANTA CRUZ

BOLIVIA

O pais

NO UNTG

Seminåyio sobre o desenvolvimenlo Gomunitálio

Decorre em Bissau, desde,

onten, no salão de reuniões
da UNTG, um seminário dos
agentes sociais Polivalentes
e enfermeiros das Regiões
cte Cacheu e Tombali.

Este seminário destina-se
à avaiiação de exPeriências
obtiCas no primeiro ano de
trabalho no dcrmínio do de-

senvolvimento comuniiário,
prr:vendc-se o seu enceÍra-
mento no próximo dia 11. O

programa é o seguinte: dia
4, pelas t horas, cerimónia
de abertura; das 10 e 50 às

12 e 50, apresentação de re-
latórios; das 1ó às 18, o ca-

marada Luiz Sena, coope-

rante brasileiro, aborda o

terna: <teoria do desenvslvi-
mento>. Dia 5, das 9 às 12

horas, aPresentação dos re-
latórios dos agentes Poliva-
lentes e enfermeiros da Re-

¡riíro <ie Tcmbali; das 16 às

18, cuidados materno infan-
tis, pela dr.' Clotilde.

Dia 7, das 9 às 12 horas,
apresentagão de relatórios
dos agentes do Desenvolvi-
!:ìenic Comunitário das Re-
giões de Cacheu e Tombali;
das 1ó às 18, discussão dos
relatórios - comissões A e
B. Dia 8, das 9 às 12 horas,
continuação de discussão
dos relatórios - Comissões
A e B; das 1ó às 18 horas:
princípios do Desenvolvi-
mento Comunitário, Dia 9,

das 9 às 12 horas - Plená-
rio; das 16 às 18, "Política
do CESAS", tendo como
orador o Secretário-Geral
clo mesmo Comissariado, d¡.
Boal.

Dia 10, das 9 às 12 horas,
sectorizaçãcr topográfica do
mcio (como fâzer os ma-

p::t); das ló às 18, uPrincí-
pios do Partidor, Pelo ca-
rnarada João da Ccata. Dia
11, das 9 às 12 horas, Ple-
nário ('avaliação do ssmin{-
rio); das 10 às 12, Progra-
rnação; das 20 às 24, encer-
l'¿lilento.

Presidiu às cerimónias de
abertura o camarada Jcrão

da Costa, membro do CSL
e Comissário de Estado da
Saúde e Assuntos Sociais,
que disse ser este seminário
de transcendente importân-
cia, pois *ele vai pernlttr
aos participantcs entabuda-
renl uma discussão profun-
da sobre os trabalhos Já
reallzados no domfnlo dos
assuntos soclals. Estou cer-
to de que, se os seminaris-
tas souberern qpllcar pos-
terlomente na prática to-
dos os enslnamentos, sobre-

tudo as conclusões de{e sal-
das, consegulremos não só o
sonho do Comlssarlado de
Estado da Saúde e Assuntos
Soclais (CESAS), mas tam-
bém o do Partldo neste de
mínio>>, salientou o Comis-
sário do CESAS.

Antes do camarada João
da Costa ter usado da pala-
va, falou o chefe do Depar-
tamento de Assuntos S'c,-

ciais, camarada Antónia
lVlendes, que fez a apresen-
tação do programa e ainda
algumas consideraçöes não
só sobre este seminário, que
é o primeiro do génercr que
o Departamento dos Assrrn-
tos Sociais realiza no nosso
país, mas tamdém sobre as
actividades realizadas nas
várias tabancas das Regiões

de Tcrmbali e Cacheu.

ühilla sfsrsucl
Numa breve cerimónia

re.äzada anteontem ao fim

da tarde, na Embaixada da

República PoPular da Chi-

na no nosso País, foi entre-

gue à Racliodifusão Nacio-

nal na Pessoa do seu direc-

toi, camarada Franciscc'

Barreto, uma Parte de ma-

tei'ial técnico oferecido Pelo

Encontra-se já à venda na

Casa da Cultura, a Antolo-

gia dos jovens Poetas inti-

tulada oMomentos Primei-

ros da Construção"' Esta an-

tologia que conia com a
particiPação de vários Poe-
tas nacionais, é feita em

saudação ao Ii Festival

Mundial <ia Juventucle e dos

Estudantes qne termina ho-

matenlal técnico à RtN
Governo chinês à nossa In-
formaçãcr.

Esta oferta v€rn nâ se-

quência de uma missão
efectuada à República Po-
pular da Clúna, em Maio trl-
timo, por uma delegação do
Comissariado de Estadcr da
Intormação e Turismo, che-
fiada pelo camarada Fran-
cisco Barreto, e na qual se

integravam diversos outros
camaradas, representandcr
os vários departamentos do
CEiT.

Assistiram à cerimónia os
carnaradas António Cancan
e Tomás Paquete, chefes
dos departamentos de In-
formação e Prc/dução da
Radiodifusão Nacional, res-
pectivamente.

Medlna, Naeib Said e Serifo
Mané.

A primeira edição com
uma tiragem de 2.500 exem-
plares foi executada pela
Imprensa Nacional e será
ven<lida ao preço de 20 pe-
st>s cada exemplar. Salien-
!e-se que esta antologia tem
trabalhos escritos em criou-
lo intitulado <Espaço criou-
lor.

Oelegoçõo
do Comércio
e Artesonolo
visito Bofotd

Uma delegação dcr Comis-
sariado de Estado do Co-

mércio e Artesanato, che-

fiada pelo responsável da
secção de fiscalizagão ,ca-
marada Numa Pompilio Be-
nicio, efectua desde quinta-
-feira, uma visita de traba-
lho a Bafatá.

O objectivo desta visita é,

esclarecer os industriais
da referida área sobre a cc-
mercialização da aguarden-
te (cana) e levar a cabo um
inquérito scrbre o tráfico
deste 'producto nacional na
região.

À chegada, a delegação

foi recebida pelo chefe da

secretaris do comité de Es-

tado regional de Bafatâ.

A vendo no Coso do Culturo

Antologiu dos iovens poetqs
je na. capital cubana, Ha-

vâna.

Os poetas intervenientes

nesta edição do Ccinselho
Nacional de Cultura são:
José Card,os Schwartz, Aris-
tides Gor¡res, Ar¡nando Sal-
vaierra, Tony Tcheca, DJi-
trril tsaldé, Ilelder Proença,
f,Iuco, Justíno Monteiro,
Mariana Ribeiro, Neüson

Res

CpffEo cosmeffiorou o 3 de Agosto ?

nde o Povo

Ccrmemorou-se anteontem em todo o território nacio
nal o décimo-nono aniversário do bárbaro massacre de

Pincljiguiti, perpetrado pelcis colonialistas'portugueses e

seus lacaios. Tanto em Bissau como no interior do país,

o nosso povo guiado pelo PAIGC assinalc¿r esta data com

reuniões evocativas e recordou a memória dos 50 mari-
nheiros mc,rtos nessa tarde de 3 de Agosto. Os trabalha-
dores e toclos os filhos da Guiné renderam homenagem

aos nossos irmãos com uma jcrrnada de trabalho volun-
tário, oferecendo meio dia de trabalho para a Reconstru-

çã.o Naciørral.

Devido ao grande significado desse dia, perguntamos
a três pessoas, como comemoraram o 3 de Agostcr:

'ì
I

it{il<a Ltma, 2l anos, traba- ra nós, fiihos da Guiné, pen-

lhadora da função públlca so que todos deviamos dar

- "Devido ao grande signi- â Do:¡Sâ participação para

ficado que este dia tem Pa- que todc,s os anos se possa

comemoraro3deAgosto'
Penso que, como eu, todos
devem homenagear os mor-
tos de PindjiguitiPorque sa'

bemos que eles náo caíram
inutilmente. No dia 3 de

Agosto, de acordo com o

a¡relo do Conselho Nacional
da Guiné do PAIGC, eu tui
trabalhar como se fosse um
dia de trabalho nortnal,
dando também meio dia do
meu salário mensal. À tar-
de, participei na reunião
pcdÍtica que teve lugar no
meu bairro. Náo foi urna
participação Passiva Por-
que tive a oPorÈunidade de

denunciar junto dos cama-
radas presentes o crime

qrle os c<¡loni¿ilistas perPe-

trâì'am contra os nossos ir-
mã.os que sornente queriam
urn aumento de salárior.

Katla Silva, l8 anos, tra-
balhadora da função Públt-
ca - <No dia 3 de Agosto
como em todos os anos,
vou assistir ao comícici que

se realiza no meu bairro.
Neste ano, segui atenta-
aente o que os crradores
diziam sobre o massacre
de Pindjiguiti porque sempre
se aprende mais alguma
coisa. Também falaram so-
bre o XX aniversário do 3

de Agosto que se cøtnemo-
ra no ano de 1979. EsPero

no en¿anto <1¡¡r ¿r minira
raaior participação para o
ar.Ìo qLre vem, para que tu-
cio corra bem, como são os
desejos da UNTG e do P.A.
I.G.C.. Penso que todos nós
devemcrs ir a esses comí-
cios e reuniões não só quan-
do se comemora o 3 de
Àgosto mas sempre que se
assinala qualquer data im-
portante no nosso país
pc,rque só assim poderemos
ser filhos dignos da nossa
terra.>

João Fonseca, 19 anos,
estudante - uPelo que vi
em Bissau, o'nosso povc,

comemorou entusiastica-

mente esta data importante
para nós, povos da Guiné e
Cabo Verde. Só quem tinha
caro é que podia ver co-
mo é que a população estava
concentrada nos bairros. Eu
pensc, que, em vez de se fa-
zer reuniões de mobilização
política em todos os bairros,
devia-se fazer só um comício
no local onde cairam os
Tnortos de Pindjiguiti. Eu
participei na reunião que
se realizou no Cømité 3 de

Agosto porque pensei que
juntamente com os mari-
nlieiros q.ue assistiram o

massacre poderia aprender

muito mais e assim foir.

ß
PáglEå I "NÔ PINTCTIAT Sábado, 5 de Agosto de 197E



Cabo Verde

Pedro Pires inqugurq oficsno
dq cooperotivo " Trobolho e
Dirigindo algumas pala-

vras aos quadros da coc4le
rativa de carpintaria e mar-
cenaria <Trabalho' e Pro-
gresso> durante a inaugura-
ção de uma oficina maqui-
nizada, o Primeirc¡Ministro
de Cabo Verde, comandante
Pedro Pires chamou a aten-
ção para o papel importan-
te do processo cooperati-
vista do país e para o de-
senvolvimento.

Antes de fazer a sua alo:
cuçãcr o camarada Pedro
Pires visitou a oficina,
acompanhado dos coopera-
tivistas que fizeram de-
monstrações do funciona-
mentc, das máquinas. Es-
tas constituem um disposi-
tiv<¡ de carpintqria, em que
entram uma deiena de má'
quinas, entre as quais, uma

mecqnico
Progresso "

serra circular, uma tupia,
uma serra de fita furadora,
garlopada em mecânica.

Entre as diversas realiza-
ções da cooperativa <Tra-
balho e Progressor., ccrnta-
-se um grupo musical que
entuou uma canção relativa
à mesma cooperativa, falan-
do das dificuldades de iní-
cio, dc¡ amplo apoio rece-
bido do Partido e do Go-
verno e anunciando auro-
ras mais douradas, na fu-
turo.

O Primeircr Ministro Pe-
dro Pires considerou in-
prescindível a organização
e formação de cooperativas
de produção. Felicitou-se
pelo espírito de crrganiza-
ção da vida colectiva, e
pelo grau de conscienciali-

zação dos operários da Co

operativa de Car¡lintaria e
Marcenaria <Trabalho e

Progresso>.

Fundadq pouco depois de
5 de Julho, a Cooperativade
Carpintaria e Mercenaria
"Trabalho e Progresso" foi a
pirmeira coc4rerativa ope-
rária de produção do país.

Foram levantados, duran-
te a intervenção do cama-
rada Pedro Pires, proble-
mas relativos à formaçãci
técnica e profissional dos
membros, assim como a ne-
cessidade de conservação
das máquinas e regras de
segurança de trabalho
dos operários. Recentemen-
te, quatro opêrários estive-
ram no Brasil num estágio
de formação profissicrral e
projecta-se a continuação

de envio de operários para
tos mil habitantes
geircr e em S. Vicente, jun-
to de alguns mestres nacic-
nais de carpintaria e mar-
cenaria,

A maquinização de uma
oficina dessa cooperativa

- financiamento do Conse-
lho Mundial das Igrejas con-
seguidcr através do ICS, re-
presentado na cerimónia -que virá permitir um au-
mento de produçãcr sem
qualquer proporção com o
trabalho feito por ferra-
mentas manuais, implican-
dcr isso, uma rápida amorti-
zação das máquinas e au-
mento da capacidade de
produção com a maquini-
zaç,ão de vários outros sec-
tores de trabalho.

ANOP e DGI
võo coopetsl

Durante a estadia na

Praia de uma delegação da

Agência Portuguesa de Notl-
cias IANOP), foi assinada,
errtre o presidente do Con-
selho de Gerência dessa
agência, Sr João Tito de
Morais, e o Director-Geral
d¿r Informação de Cr,bo
Verde. camarada Manueì
)^.rgado, urna declaraçãr
de intenções quanto ao de+

senvolvimento da troca d.e

ootícias, material fotográ-
fico e assistência aos reg''
pectivos correspondentes e

-rvrados especiais, entre ¿

agência oficial portuguesa e
os órgãos de informação
de Cabo Verde.

A mesma declaragõo de
intençöes preïê a abertura
na Piaia de uma delegação
da ANOP, tendo sido igual-
mente abordada a possibili-
dade de a ANOP servir de
veiculo no encaminhamento
das notícias sobre o nosso
país, sobretudo para os resÉ

tanres países africanos de
expressão portuguesa.

lnougurodo
de dishibuiç

pr¡meirq unidqde
de medicomenlos

AMILCAR @ABRAL

A prâtica Fevolucionâria

o.
-too

\

Frqude nos exomes
do Ciclo PreporqtórioEmigração

cabouerdianl

O Comité Americano
para Cabo Verde, (gru-
po que publica o jomal
cTchubar em inglês e
portuggês, destinado à
comunidade cabon¡erdia-
na radicada nos Estados
Unidos) acaba de publi-
car o primeiro tomo de
r¡¡na história ilustrada
da emigração cabover-
diana para os Estados
Unidos.

Compilada e editada
por RaYmond Almeida,
à partif de um original
inédito de Michael Plat-
zei e de Dierdre Macha-
do, a referida história
pretende, segundo o seu
editor, rfornecer uura
estrutura que slrrra de
base de moditação sobre
a exl¡ertêncla daqueles
itrhårs que se estabele-
eerarn naquele pafs an
tes de 1922r.

A própria informação portuguesa, foi obrigada
a reconhecer pela voz de^"dá¿io-gissai¡> que crs

ba¡¡doleiros já. não querem ficar no mato; instalam-
-se nas cidades e aproximam-se dos centros ur-
banos. Esta realidade é orgulhosâmentc expressa
por uma.cänção patriótica dó r¡osso povo, que afir-
ma. Lala Kêma: Kau di sukundi ka ti:m.

2. SITUAçÃO NO PTJ|NO DA LUTA åRMÀÐA

' As'forç¡s colo¿rialistas totalizam presentemente
cerca de vinte e cinco riril homens (tropas de terrâ,

. mar e ar, polícia e corpos armados especiais) do
pois dos reforços chegados de Lisboa, sobretudo

".-desde o mês de Maio ultimo para fazQr. face à iq'
tensificação da nossa .acção e suprir as pesadas

.. baixas sofridas ûo decorrer- deste.auo.
Se considerarrnos que no princípio de 1961, as

tropas portuguesas totalizavam cerca de mil ho"
. mens e que o seu aumento (vinte e cinco vezes) além .

- de não ter feito parar a marcha vitoriosa da nossa.
,luta, também ryão evitou a situação difícil a aue od

levámos,, verificamos a amplitrrde do impasse em -

. que se encontram as autoridades colonialistas. ''
. Paxa um pequeno ,país subdesenvglvido como é c¡

. . nosso (trinta ç seis mil metros quadrados, oitocen-
: tos mil habitantes dos quais.unicamentecem milem

condições de r¡ma actividade rltil 'à nossa acção
contra o inimigo), um exército de vinte e cinco mil

. homens beür equipados dispondo de meios mate- l
riais mais modernos, toma proporções astronómicas
apenas comparáveis ao fracasso que lhes está fa-
talmente reservado no nosso país - e istò, apesar
dos grandes reforços em material de tc¡rda a espé-

cie, nomeadamente bombardeiros americanos B 2ó

e caças alemães a reacçãe (Fiat 91).

O general Schuttz <governador> e antigo comarÞ
dante operacional de Angola, dedica-se exclusiva-
mente aoa problemas da guerra colonial. A fim de
tentar controlar as forças armadas após os chogues
que provocaram o âfastamento de quinto chefe do
Estado-Maior pcrrtuguês, coronel Sá Carneiro, o (go.
vernador> propôs para este posto o seu próprio
adjunto e chefe de gabinete. Não tendo conseguido
evitar as contradições - e mesmo conflitos - no
seio das forças armadas e desorientado perante
o progresso da nossa luta, o general Schultz, com
efeito do sexto chefe de EstadeMaior pontuguês
depois do desencadear da nossa luta armada, ar-
risca-se a ser o último governador colonial dc, nosso
paÍs.

A acção portuguesa, cuja frequência baixou sig-
r¡ificativamente nos ultimos meses, caracteriàa-se
principalmente por:

a) Bombardeamento aéreo intensivo das aldeias
nas regiõeq libertadas e lugares susceptíveis de
abrigar as nossas bases.

. b) Algumas vãs tentativas de desembarque e
fixação nas nossas regiões libertadas (nomeada-
mente no Sul dcr país, com o, apoio maciço da avia-
gão.

Os r ministros da Satlde e

Assuntos Sociais e da Coor-
denação Económica, respec-
tivamente, Mauel Fausiino
e Osvaldo Lopes da S'ilva,
presidiram à cerimónia de
inauguração da primeira
unidade de distribuição de'
medicamentc,s ao público,
propriedade do Ministério
da Saúde e AssunÈc¡s Soci-
ais.

Ao ac¡o, que contou ainda
cor¡ a presença dos presi-
dentes do Instituio Cabo-
verdeano de Solidariedade
e da Cruz Vermelha e de
altos funcic¿rários daquele
ministério, usou da palavra
a dr.' Judith Lima que após
agradecer a presença das
entidades presentes, decla-
rqu que (a abertura de r¡ma
unidade de venda de medi-
camentos não pode ser en-
carada como um facto lso-
lado mas sim furtegrado na
Dossa política em matérla

de defesa da saúde das po-
pu{ações, de que o abastecL
mento nacional e eficiente
de medicamentos é u¡n
complemedto lqlrortrante>.

Mais adiante Judith Lima-
disse oue: . çqgnsciente da
lmportâncla que o abaste-
ci¡nqrto em medlcamentos
represeuta para a saride prl-
blica, o Ministérto de Saú-
de e Assuntos Sociais, ape-
sar de.lutar com dificuåda-
des i¡ne.nsas, cha,mou a sl
o pesado encargo da trnpor- .
tância dos produtos farma-
céutlcos e resolveu intervir
dlrecta.mente na zua distrl-
bulção, começando precisa-
mente na Praia, onde os
problemas se têm apresen-
tado muito mais agudos>.

IMPORTAçÃO
DE FRODUTOS
þ.ARMACÉUTIOOS

Por outro lado, a imptan-
tação de uma empresa de

importação de qrrodutos
farmacéuticos será concre-
tizada ainda este ano e a
rede de distribuição de me-
dicamentos at¡mentada com
a abertura de uma farmá-
cia ern S. Vicente e a insta-
laçãct de postos de venda
de medicamentos nos con-
selhos, onde o sector priva-
do r¡ão consegue garantir o
fornecimentc¡ de medica-
mentos.

Ponto importante aqui a
salientar é que estão a ser
tomadas medidas no sen-
tido de garantir a continui-
dade de abastecimentc/, pelo
que não haverâ necessida-
de de fazer "stockD, com
receio de que os produtos
venham de novo a faltar.

Os convidados à inaugu-
ração da farmácia visitaram
ainda c, interior do estabe-
lecirnento onde funcionam
os serviços de manipulação,
administração e arrrrazém.

Um comunicado da Cq
missáo Nacional de exames
anuncia ter havido uma
fuga uque permitfu que al-
guns aàunos üvessem co-
nheclrnento do ponto de
Maternátlca do ciclo prepa-
ratório a¡tes da sua reall-
zação>. Em consequência
clos resultados positivos das
averiguações levadas a ca-
bo, decidiu essa Comissão
anular a prova escrita de
IVlatemática nas escolas pre
paratórias da Praia, Santa
Catarina, Tarrafal e Escola
de Habilitações de Profes-
sores de Posto (Variante),.
pois que essa fraude se cir-
cunscrevia à ilha de San-
tiago.

Entretanto, os alunos cu-
ja implicaçãcr foi provada
ou se vier a provar verão
as suas provas anuladas,
não podendo apresentar-se

a exame durante o corrente
ano lectivo.

Esse caso, que pela sua

lravidade foi entregue ao
departamento a que cabern
as funções de polícia judi-
ciária (DNSOP), poderá vir
pôr em causa não só os alu-
nos, cuja lista será publi-
cada num comunicado final
sobre esse assunto da Co-
missão Nacional de exames,
mas também ,professores e
outros funcionários ligados
ao serviço de exames.

'Com efeito, tem-se cons-
tatado que o respeito pelo
sigilo das actividades pro-
fissionais tem baixado de
usta maneira geral em tG
dos os serviços públicos,
talvez por uma errada in-
terpretação da palavra de
ordem de'<participagáo de
todos> nes assuntos de in-

teresse público. Neste caso
de exames, o mínimo que
se poderá rlizer é que é
uma interpretação oportu-
nista.

Enquanto isso, novas pre
vas escritas de Matemática
decorreram já e as investi-
gações prosseguem.

Ainda no respeitante a
exames, embora nen-huma
inlormação oficial tenha
sido dada sobre este assun-
to, foi confirmado de fon-
te segura d9 que não será
anulada a prova de dese-
nho do sétimo ano, facto
que oRádio Praçar dava
como certo pctr alegada
irresolubilidade do proble-
i'na apresentado aos candi-
datos. De facto, foi verifi.
cado que tal alegação não
tinha o mínimo de funda-
mento.

Sábado, 5 de Agosto de l97E "Nô PIIIÎCI{A¡ r*¡ t



Reportagem

¡Temos grandes dftculd¡des no campo da Saúde, sa-

be¡noo que hó problemas que tros ritraBassam e que não

estõo na nossa mão soluclonar. Mas temos que redobrar
esforços para acabar com as deflclêncl,as do servlço qræ

se deven à falta de dtscipltna, à lrresponsabilldade das

Iressoas, à falta de lnteresse, à preguiça e à desorganizat

çãor - acentuou o dr. Carlos Medina, 'Director do

Hospital Slmão Mendes, em entrevista concedida ao 'NÔ
PINTCHþ sobre os problemas que afectam geralmente

o Hospital Central de Bissau, a tentativa de sua supera-

ção, as dificuldades mais premente$ e o seu funcicaramen

to, tentando não apenas curar doentes, mas principalmen-
te preservar a saúde das nossas populaçõesr.

Hospitol S¡mõo Mendes (1)

"Temos d¡ficuldqdes no
mqs vomos redobrqr esf
com qs deficiênciqs nos

Afirmou o director Cqrlos Medino

compo c

orços po
nossos s

Quem passa em frente do
ediflcio do Hospital Simão
Mendes não calcula os pro-
blemas com que os médi'
cos, cnfermeiros, e auxilia-
r€s e serventes se debatem.
Ê tcrda uma roda viva du-
ranteodiaeanoite.Os
serviços rÉo param. As.pes-
soas sáo substituídas por
turno. É sempre um vai-
-vem de todo o pessoal pcr.
que é mais um doente que
chega, é mais nm ferido
que aparece e tem que ser
tratado com urgêacia, é o
bloco operatóricr que faz
mais uma operação tentan
do salvar a vida dum ele-
mento nosso povo, ou é o
sangue que falta para acu-
dir a um doente que se eDl'
contra em estado de comâ.
ou são as placas para raicr
x que se esgOtOU.

Isto tudc¡ laz parte de
um serviço que tem aos
ombros a responsabilidade
de criar ccardições para o
bem estar das nossas po-
pulações.

Quando tentamos escrever
um artigo sobre o hospital,
uão podemcrs esquecer a pat
lavra de ordem do cama.
rada Amílcar Cabral que
nos incita a ¡Ter serupre
presente a verdade de que
a sarlde é a nossa malor
riqueza e a força prtnctpal
dos nossos combatentes e
mllltantes. Melhorar cada
vez mals a asslstêncla sanl.
tárla aos combateûtes ferl-
dos e doentes, aos rnllltan

para cada serviço há um
enferrneiro chefe. A secretaP

ria do hospital trabalha
com um chefe e um ecó'
nc,mo.

O hospital está dotado dos
seguintes serviços: Cirur-
gia, Pediatria, Maternidade
Radiologia, Anatomia - Pa-

talogia, Fisiotrapia (secção)

Consultórios, Laboratórios,
Serviço de Sangue, Farmá-
cia e Depósito de Medica-
mentcrs, Banco de Socorros
que atende adultos e criant
ç?ìs durante 24 horas Por dia,

Banco de Tratamento Para
homens e mulheres, Cozi-
nha, Manutenção, Abasteci-
mento de Combustível e Lu'
brificantes, Electricidade,
Carpintaria, Rouparia, Ca
nalização, (secção) Secreta-
ria do Hospital.

(J ano passado, segundo
nosdisseodr. Medina,
foi o ano em que houve
mais melhoramento DCrs s€r-
viços deste hospital, tais
como a criação do Conse'
lho Administrativo, Conse-
lho de Enfermeiros, Comis.
eão de Sangue, Serviço de
Fiscalização Permanente e

ainda as organizações de
massas, que contribuiram
rnuito para o melhoramen
to destes serviços, essenciaL
menteaJAACeoSindica-
to, em ccrlaboração com o
Comité do Partido, elabo'
rando um curso técnico e
prático de formação dos
serventes e iniciandcr cursos
de alfabetização.

Conselho Geral, que coorde-

na as actividades desse ce
mité. As organizações de

massas reunenÞse mensal'
rf¡c'nte, Em cada secção
faz.se uma reunião de tra-
balho para discutir crs pre
blemas de serviço. Sema-
malmente, a direcçãcr do
Hospital participa na reuni-
ção do Conselho do Comis-
sariado onde se discute to'
dos os problemas de saúde
a nível nacicnal

Trabalham no Hospital
Simão Mendes 27 médicos
nacionais e estrarrgeiros, 22

enfermeiros, 78 enfermeiros
auxiliares, 24 parteiras, 8

instrumeutistas, 20 anaiis-
tas, 40 socorristas, 10 técni-
ccis de farmácia, três técni-
cos de Raio X, 128 serven-
tes, seis çondutores. No ser-
viço de cozinha trabalham
19 pessoas, no serviço de
manutençäo, 'l , na secreta-
ria e economato 10, 20 lava-
deras, quatro jardineiros.
Ao todo trabalham 426 ilJrù
cionários.

MAUS HÁBITOS
HERDIIDOS
DO COLONIIILISMO

- Chegamos ao Hospltal
Sf¡não Mendes e¡n 15 de
Outubro de 1974, e quando
tomamos conta do hosqrital
havta cá apenas sels méd$
cos. Eramos obrlgados a tra'
balhar todo o dla, com ser-
vlço de banco de 12 em 12

horas e só coìn dols dlas de
repouso. Era um trabalho
multo dr¡¡o. Começamos por
tentar organlzar mlnlma¡
mente os serviços, pois
eram vlslvels os maus há-
bltos delxados pelo colonla-
ãisrno: falta de interesse no
trabalho, não curnprfunento
das lndlcações dos médlcos,
falta de hlgiene, de pontua'
Idade e de responsablllda-
de. .¡f, medlda que exfglamos
res¡ronsabllldades às pe$
soas, notámos que o nlme-
ro dos nossos funclonárlos
doentes aumentou, sem ra-
zão nenhuma que o tusttfL
casse. À ausêncla ao trabai
åho era grande e acabava
por faltar pessoal nas erL
fermar:las para aludar os
n¡édlcos, quando os doentes
eram mals nr¡merosos.

Àfirmou ainda o camara-
da dr. Medina, sobre as me-
didas que foram tomadas
para alterar esses maus há-
bitos e impor disci'plina
num serviço tão importante
para a população: tÉ, deiL

cil mudar os hábltos num
só dta. Por lsso adoptamos,

como método a polltlzação
da massa de trabalhadores.
Tentamos notlvá-los politl.
cameDte, ao mes¡no tempo
que as odgênc-las começar
ram a aumetrtarr.

Em relação aos médicos
cooperantes, o camarada
Medina disse que eles esta-
vam a dar sua colabo-
raçáo. Seguidamente, o
director do hospital fez-nos
resumidamente um histo-
torial dos cooperantes que
já passaram pelo hos,pital
Simãc, Mendes. Logo em
Novembro de 1974, recebe-
mos uma equipa de 18 m&
dicos portugueses que tra-
balharam sómente du-
rante quatro meses. Es'
ses não eram suficientes e

tivemos que utilizar os que
tinham vindo concrsco (cu-
banos, jugoslavos e soviéti-
cos). Mesmo assim, o nú-
mero de médicos continua-
va a ser insuficiente, e rs
corremos a Cuba, que nos
enviou umcontingente. Com
os médicos nacionais que
estavam câ, conseguimos
minimamente manter os
serviçca.

AGORA OS MÉDICOS
SÃO ALTAMENTE
QUALIFICAIþS

- Mas como as pessc,as

falavam línguas diferentes
e estudaram em escolas di-
ferentes, criou-se um certo
clima de tensão, e a direc-
ção do hospital teve que
utilizar uma polltica de
apaziguamento e levar as
pesosas a um espírito de
colectividade, e então o tra-
balho começou a melhorar
um pouco. Em Março de
75, a equipa de médicos
portugueses regresou, a
Portugal, e em sua substi'
tuição só vieram oito. Au-
mentaram a duração da es-
tadia para seis meses, por-
que tinhamos posto o pro-
blema de adaptaçäo, pcris
quando eles começaram a
inteirar-se melhor das nos-
sas realidades era quando
se iam embora. Quando os
médicos portugueses se fo-
ram embcra, os soviéticos
e os jugoslavos também
não estavam cá. Recorre-
mos outra vez a Cuba a
firn de nos aumentarem o
número de médicos. Nessa
base, os soviéticos passa-
ram a trabalhar no hospi'
tal de Bafatá. É assim que
temos esie ano um número

A falta de materlatr de apolo'diagnóstico constitul I

ÉIospltal Sirnão Mendr

a

muito elevado de médicos
qrre conseguem resolver os

ncrssos problemas no hospi-
tal. A equipa jugoslava é
trocada de dois em dois
anos. Actualmente, a maio.
ria dos médicos são cuba-
nos. Esta última equiPa de
médicos cubancrs é quase

só de espeicalistas e alta-
mente qualificada.

Mesmo assim, o Hospital
Simão Mendes continua
corrr algumas dificuldades:
a lalta de pessoal, de medi-
camentos, materiais para o
serviço de apøio-diagnósti-
co, continua a ser um pro-
blema grave. Devido à falta
de pessoal, a S'aúde teve
que criar duas escolas de
emfermagern, uma em Bo-
lama, para a formação de
enfermeiros auxiliares e ou-
tra em Bíssau, para forma-
ção de enfermeiros do cur-
scr geral. <Até agora ternos
tldo falta de pessoal de en
ferrnagem, en especlal en
fermelras e partelras e con-
tinuarnos a ter fa'lta de en-
fermeiros especiallzados.
Em relação aos trnédlcos, es'
tamos agora mais o¡r menos
equillbrados. Fodemos dlzer
gu€, nestes rÍ[tlmos dols
anos, temos alcançado bons
resultados e consegulnros
dlmtnulr e nrimero de óbl"
tot¡ - acentuou a certa al-
tura c, dr. Medina.

O serviço de maternidade
conseguiu melhorar bastan-
te. qAs queixas apresentadas
diminuiram muito, assim
como na pediatria. O maior
problema neste momentq é
a falta de sangue>.

A FALTA DE ÁGUA

É BASTANTE

Após a entrada do Pa:

em Bissau. o Hospital
mäo Mendes ru¡nca J

mereæu uma pintura-g

sómente foram pintado
guns serviços. Quase t
os serviços têm portas

nelas estragadas, vidros
tidos e casas de banhc
péssimas condiçöes. cl

'se a neparação e aa nel

tas são sempre as mes

não tenha¡n medo, w
lazer tudb imedatam
Dios depols dlzem: nã,

mate¡:l¡al¡.

As limpezas nas enft

rias são feitas só a ba¡

água e desinfectantes.
há material para lim
Há mais de um ano ql
fez o plano de abasteci
to em artigos de lim
Mas o Hospital conti¡
uão beneficiar dessa
messa. Temos também ¡

des dificuldades de
Várias vezes atravé
Comissariado äa Saúde,
vocaram-se reuniões co
departamentos ligador
problema de água. Pc
timo, tomou-se a decisi
instalar um motor eler
a fim de aumentar a
são de água, que é i:

ciente no hospital. Já
zeram as escavaçõeg
localizar os tubos princ
mas uão se fez mais

A saride é a malor rlqueza do nosso povo

tes activos que sofrem dc
alguma doençar.

O Hospital Simão Men-
des, tem a capacidade para
500 camas, mas apenas 383

estão ocupadas. A direcção
qtre trabalha em colabora-
ção com os médicos chefes
de cada serviço: Cirurgia,
Pediatria Ginecologia
Obstetricia, e ainda com cr

enfermeiro chefogeral c
com o serventechefe geral.
AJém do - médico-chefe,

O Hospital tem o seu
Conselho Administrativo,
que reune quinzenalmente,
para analisar a situação do
hospital, os problemas, as
clificuldades e o crrigem des-
scs 'problemas. O Comité
do Partido no local de tra-
balho e as organizações de
massas (JAAC, UNTG e Co
missão Feminina do PAIGC),
participam na vida política
dos serviços. Há uma ca-
marada, que pertence ao

Páglna { - Sábado, 5 de Agosto de lnE
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cipal) e Seidi Bá (Adminis-
tração Interna, Função Ptl-
blica e Trabalho), fizeram
r¡ma breve exposição das
actividades desenvolvidas
pelos respectivos comités'

As actividades desenvol-
vidas pela Secretaria de Es-
tacio das Pescas, um depar-
tamento novo do nosso Es-
taclo, criado há menos de
r¡m ano e.ainda em fase de
estruturação, mereceu do
camarada José Turpin,
membro do CSL e Secretá-
rio de Estado daquele de-
partamento uma exPlicaçãcr
detalhada das actividades
ali desenvolvidas, tanto no
que diz respeito às activi-
clacies políticas como admi-
niscrativas.

Durante as intervenções,
seguidas com bastante aterÞ
çãr; pelos presentes, foi sa-
lientadcr o 'papel preponde
rante que cabe aos comités
do Partido desempenhar
para o cumprimento da'
nìetas traçadas pelo nos.s
Partido nesta nova, difíciso
complexa luta de Re¿il e

trugão Nacional. lc'tl9
Posteriormente, 4

cxplicar detalhada'c aPós

aspectos que rodenente os

cle Agosto, q çaparam o 3

siclente Luiz gatada Pre-
dou ProblerJabral abcrr-

aos diversos ?oas ligados

cla do nosso ¡sPectos da vi-
de luta dþovo nesta fase

uma Pátri.Je construçãcr de

de progre¡ de dignidade e

Na suasso'
marada . intervenção' o ca-

bral dejPresidente Luiz Ca.
preparâ,xou claro que Para
te o p-rmos condignamen-
quandióximo 3 de Agosto,

morap o nosso povo come-

desterá o XX Aniversário
rnenl histórico aconteci-

da to, teremos que fazer
vigilância uma arma

contra as fraque-
que podem apareÆer e

a conduta
de um militante,

comportamento deve

de ;íntegro e servir semPre

¡e$xemplo para o homem

tar'.o que começou a despon-

Igro Pi¡¡dligt¡lttP.
da lais adiante, o carnara'

viblPresidente rendeu uma

eerfante e sincera homena-

ãent ao nosso saudoso diri-
ãue B Franciscc, Mendes,

åais\onsiderou como um dos

nossà dignos dirigentes do

do e Povo, do nosscr Parti-
*um hcdo nosso Governo,

de ofeffFrem que era oapaiz

sua rlnlca ca'

Presidente Luiz Oahral ao¡ trabalhrdores

{l Gftmportamento de um m¡litante
deve s'er íntegro B seru¡r sempre d'e

pa[a o homem Rûuo quç,.com-ïöu

à despontar no Pindiiguiti

Bxemplo
TT

ços

¡blem¡ para o

a fornecer água ao hos'
rl é preciso Pedir aos

nbeiros.
) S€rviço dc Abastecimen-
nmbém, tem sentido gra-
faltas. Há falta de.géne-
alimentícios, os médicos

ienuentes trabalham sen
:a ou com batas rotas.
o 'também tem sido ou-
problema. Porque em

rhum hospital do mundq
médicos, enfermeiros ou
Yentes podem andar sem

la.

nterrogado, por último,
rre o funcionamento da
rola de enfermagem que
encontra no recinto do
spital Simão Mendes, o
narada director disse'
sta escola só fonrrará eni'

melros para o llosPltal
Blssau. Mas, como a nos-
política não é de só crr¡

:, mas evitar a doença,
:ldimos dar à escoüa a
entação de fonnar enfen-
rlros para as camPanhas,
rle, além de tratarem
entes, fazem educação sa'
ária para a prevenção da
ençar. Nos primeiros dois
os de curso fazem está-
rs no hospital e, no rllti-
) ano, nos Postos sanitá-
¡s e bairros.

O Hospttal Simão Mendes
m uma ligação estreita
m o Hospital 3 de Agosto.
Simão Mendes ocuPa-se

I certas especialidades e o
de Agosto de outras. Se

i alguma necessidade ur-
nte, pedem a colaboraçãcr
¡s médicos do HosPital
de Agostcr.

¡nlsa a quem lhe pedisse,

sem nrmca pensar Do seu

interesse pessoab.

SANEAR A VIDA
DAS EMPRESAS

O camarada Presidente

Luiz Cabral chamou ainda

a atenção dos militantes e
siinpatizantes Para a neces-

sidade de reforçar a vigi-
lâucia nos seus locais d'
trabalho (contra os que, d
n¡uflados !!o nosso n''&
procuram, à custa ¿" reio,

gas e de sabotages" intri'
dear a nossa eçor ', torPe'

nosso ¿sss¡ Jomla e o
Abordando t rvolvimento>'
blema, q .¡inda este Pro-
dente Lr- camarada Presi-

até o -Jiz Cabral disse que

4a1¿ Próximo 3 de Agosto,

XX das comemorações do

ç. Aniversário do massa-

.re do Pindjiguiti, o nosso

ira.rtido e o nossc, Governo,
(com a aJuda dos trabalha'
dores ¡nilita¡rtes vigilantes,
lrá fazer um saneamento rm

vida dâs nossas empresa¡iD.

*Fols, só corn o afasta-
mento dos sabotadores e

dos barrigas-largos Podere'
mos avançar - salientou. o
canrarada Presidente Luiz
Cabral para acrescentar
que ((as nossas empresas

devem ajudar sobretudo o

nosso Estado e não afundá'
-lo e gue atudo o çle de

botn conseguiírios na nossa

terra, deve servlr em ¡Prl-
nneiro i.urgar a gran'de mas-
sa do nosso Povo camPonês,
que fol o grande obrelro
clas indePendênclas da
Gutné e Cabo Verder.

Prosseguindo na sua im-
portante intervenção, cr ca-

marada Presidente Luiz Ca'

bral disse aind-
- '-à que estesquâtro anos '. \¡a nossa inde-

peuclencla
Doderram ser

conslder.
^'ádos como quatro

anos

"ã.r1" 
escola, e que só foi

iot^vel ao nosso Estado

6oreviver e alcançar os

.xi¡os eue estão à vista de

toclos, pela fc,rte amizade e
coesão existente no seio da
grande família do PAIGC e

muito princiPalmente, no
seio da sua homcrgênea di'
lecção. uMas frisou Por ou-
tro lado, isso deve-se sobre-
tudo à extraordiná¡ia con-
fiança que o nosso Povo de'
posita no Partido.

Antes de terminar a sua

interveução, o camarada
Presiclente aPelou a todos
os trabalhadores a Pegarem
teso nos seus postos de tra-
balho e a manterem-se vi-
giìzurtes na defesa dos seus

interesses, Iutando contra
todas as tendências negati-
vâs, que cønsiderou fruto
clo atrazo e da ignorância
a que nos votou um colo-

nialismo retrógrado e fas-

crs¿a de 528 anos.

to da Aviaçãcr Civil), que

reime na caPital, desde on-

tenl, representantes dos

países africanos de exPreg
são portuguesa emergentes

da luta de libertagão na-

cional, concret¿unente, An-
gola, Moçambique, Cabo
Verde e S. Tc¡mé e PrÍnciPe.

AS COMEMORAçÕES
I'iO INTERIOR

No interior do País, as ce
memorações revestiram-se
igualmente de carácter Po'
lítico e de mobilização.
Quel nas regiões, sectores
e tabancas, o Povc, uma vez
nlais recordou os mártires
do Pindjiguiti, caídos sob

as balas dos colonialistas e

s¿us lacaic¡s

Assim, até à hora do fe-
cho do nosso jornal, chega.
reffr a nossa redacçáo notÍ-
cias das comemcrrações em
Bolama, Cantchungo, Man-
soa, Bafatá e Tite. Na an-
tiga capital, uma jornada

de limpeza à cidadg orgæ
nizada Pela JAAC, juntou
população e trabalhadores,
que também ofereceram
meio dia de trabalhcr Para
a Reconstrução Nacional.

À noite, os Pioneiros locais
organizaram uma sessão

cultural evocandc¡ a data'

Por seu lado, os trabalhg
dores da CooPerativa cDe
mirrgos Badincao, de Bola-
ma, assinalaram a data

com a edição de um Poema
ih.lstraclo e com r¡ma reu-
nião política. O referido
poema, intitulado qCais de

Pindiiguiti - 3 de Agosto

de 1959>, evopa a refert
da data e é de autoiia

de um jovem Poeta naciø
nal, Nando KoYaté.

Em Cantchungo, a data'
foi assinalada por uma reu-
nião ccrm os trabalhadorcs
e populaçáe em geral. Fa-

lando durante a reunião, os

camaradas Gustavo na On'
ça e Francisco Slfna, res-
pectivamente presidente do
Comité de Es¿ado do Sectc,r
e secretário da organização
do Partido na região, his-
toriaram os acontecimentos
ocorridos a 3 de Agosto.dc
1939, realçando os efeitos
históricos do massacre lra-
ra a luta de libertação e a
derrota do colonialismo nas
nossas pátrias.

Informaram, por outro.
ladc¡, sobre as comemora-
ções que marcatÉo, no P16
ximo ano, o XX Aniveisàrio
do Massacre do Pindjiguiti.
Estas, recordarnos, comPre-
endem graudiosas manifoc-
taçöes, que culninarãc, com
a realização do I Congresso
d¿ UNTG, precedido da
Primeira Conferência Na-
cional dos Trabalhadores, n
Ievar a cabo ainda em fins
<Ieste ano. O programa crrl'
minará csm a inauguração,
em Bissau, da Praça dos
À[ártires do Colonialismo,
com um monumento aos
heróis do 3 de Agosto, cæ
truldo com o dinheiro da
abota nacional.

Também em Mansoa, os ':

marinheiros dc, 3 de Agosto
foram recordados cof-. a .,

criação, pela JAAC local, de
um campo a¡rfcola rXX
¿iniversário do Massacre de T

Pindjiguiti'. Na sequência '''

desta louvável iniciativa,
fcrram plantados nesse dle .,.
185 cajueiros, 125 manguei- '

ros, e várias outras á¡lYo¡ ,.:

res. ;:
Em todas as sg{&s, foi

explicado aos trabalhadores
os motivos da gxeve que foi
<(a primeira manifestação,
organizada da consciêncb.
política das massas labe
riosas¡.

Batátâ, segunda caPital
do paÍs, organizou uma relþ
niâo com a PoPulação, Pre'
ce<üda de uma jornada de

trabalho voluntário. Falanl
do durante a reunião, o g/
marada Malam Bacai Sa '
nhá, secretário Para a orga--

nização do Partido na roi
gião, referiu-se à imPortån''
cia do acontecimento e aPe-

lou aos trabalhadores Para
que reforcem o trabalho
agrícola æ região.

RETJNIAO DO COMITÉ'
3 DE AGOSTO

Aiuda em Bissau, c, cama-
racla Otto Schatt, membro
dr¡ Comité Executivo de

Luta do Partido e Secretá-
rio do Conselho Nacional
cla Gtúné dcr PAIGC, diri-
giu um grandioso meeting
corn os marÌnheiros, mili'
tantes e simPatizantes do

Ccmité 3 de Agosto. No re-
ferido encontrcr, ParticiPa-
ram igualmente os delega-

clos à reunião do Secreta-

riado da CEDAC (Comissão

de Estado e Desenvolvimen-

r,larinheiros asslstem às comemoragões do 3 de Agosto

I
1

.)

I
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Cuba 7 B

(Continuaçãb da 1.. página)

OJE, ISMUN, AASU E
MIJARC.
À tarde, efectuou-se um

encorÌtro com a delegação
cla Guiné-Bissau e Cabo-Ver-
de. Na primeira parte, os
jovens Arui.o Morales, de
Cuba, e Francisco Lúcio, em
nome dos dois paÍses afri_
canos, proferiram breves
discursos. Os oradores des-
facaram o significado de ce-
lebrar este encontro no dia
2ó de Julho e a possibili-
dade de estreitar os antigcrs
e indestrutíveis laços de
amizade que unem estes
dois povos.africanos ao po-
vo cubano.

Seguidamente, entrou-se
na troca de ideias e de crpi-
niões; forjaram-se novas
amizades, trocaram-se ends
reços e selos, dançou-se e

. cantou-se ao compasso da
cenga oriqntal e escutaram-
-se canções interpretadas
por jovens. africauos.

UM ENCONTR.O
DE IR]T&[OS DE LUTA

Enquanto todos falavam e

dançavar^':r num ambiente cle de subversão ccimetidos pe_
alegria jur.ilil, Carlos A¡, lo imperialismo contra os
drade, delegado de 25 anos ,povos em luta pela sua li-
da República de Cabo-Ver- bertação e o progresso so_
de, descobriu c¡ seu irmão cial.
de luta e trincheira, c, jo- Um debate muito anima-
vem cubano fgnácio Soco, do teve lugar no centro in_

No quadro do XI Festival ternacional dos estudantes,
lvlu¡rdiat da Juventude e na Universicìade de Hava-
Estudantes um meeting de na. A ordem do dia com_
massas foi organizado nos preende os problemas que
estaleiros navais de cCas- inieressam toda a ¡uveruu_
sablanca>, nos arredores da de progres.sista dcr mundo:
capital cubana. Este meeting a salvaguarda da paz, a
transformou-se numa gran- abolição da o¡.rressão e da
ciiosa manifestação de soli- arbitr-ariedade da.s monopó_
dariedade proletária cres- lios.
cenûe dos jovens do mundo O Centro Internacional
inteiro com a justa luta da de jovens artistas exan¡ina
juvèntude e dos estudantes os problemas que se põen.r
d<-rs países capitalistag con- aos representantes progres-
tra a exploração e a misé- sislas do mundo cultural.
ria, Um encontro é organizad.o

Os delegadca ao festival, e se desenrola sob o lema
os jornalistas e a opinião <Conso,lidar a solidarieda-
cubana interessaram-se so- de com a luta contra a des-
brctuclo pelos trabalhos do truição da cultura e das tra_
tribunal internacional, <A dições nacionais pelo impe-
juventude acusa o lrnFeria- rialismo>,
lisuror. *Nós vos consÍderamos os

Numerosos acusadores e representantes de ,ma Ju_
testemunhas denunciaram o ventude combatlva com a
terror, a repressão e o fas- qual mantemos muito boas
cismo, apresentandq provas relações'r, foi com estas pa-
concretas cøntra os actos lavras que os jovens da

Desporto

Leis do futebol

Últ¡mq porfe do copftulo ll
4." Quando a bola rebentar ou se esvaziar no

decurso do jogo, a partida deve ser interrompida
e recomeçada por bola ao solo, com nova bola, no
local onde a primeira se tornou defeituosa.

5.' Se isto acontecer durante uma paragem do
jogcr (pontapé de salda, pontapé de baliza, forrtupe
de canto, pontapé livre, pontapé de grande penali_
dade ou lançamento da linha lateral) o jogo deverá
ser recomeçado nos termcc da Lei.

Termino hoie o xl Festivol do Juvenrude

Anúncios

ALTERAçÃO DE NOME

Nos termos do n-' 1 do
art.t 3ó8 do Código do Re-

glsto Civil, fazrss saber que
Pedro Dadi, solteiro, de 21

adds dg idade, ajudante de
electricista, natr¡ral de Ca-

cheu.residente nesta cidade,
filho de Vicenre Dadi e de
lþresa;

do
-nome para Pedro Vicen-

Dali e dos nomes dos
pais para Vicente Dali

Tchirqui, respecti-
'fixados no assento

Teresa

nascimeryo,,
por isso convidados

os interessados incer-
a deduzirem a oposi-
que tiverem no prazo

30 dias a contar da data
publicação
Joital uNô

deste anúncio
Pintchar.

COMPARÊNCIA

A Embaixada de Portugal
a comparência do

nacional portuguê5 José An

tónio Bispo para tratar de

assuÍttos clo seu interesse.

AVISO
fendo-se habilitado pe-

rante a DirecçãoGeral das

Aifândegas da Guiné, a ca-

marada Maria Gomes Ro.

drigues, na qualidade de viú-

va de Adão José Rodrigues,
que foi Guarda Fiscal de
1.' classe, falecido no dia
27 de Julho de 1977 em
Bissau, como her
deira hábil do falecids pa-
ra haver o subsídio de far-
damento legado Ë¿lo ex-
.funcionário acima referido,
correm édiros de 30 (trinta)
dias, a contar da data da
publicação neste país, no
Jomal cNô: Pintcha), cornvo-
cando quaisquer outros in-
teressados para que recla-
mem a parte que lhes possa
pertencer.

Findo este prazo, será
resolvida a preteução.

COMPANHIA
DE ELECTRICIDADE
E á,GUAS DE BISSAU

Preclsa€e de um Te¡ou-
relro para a CEABIS: con-
diçõqs ds ¿drnlssfl6 ¡ão as
segulntes:

1.) Ter como habilitações
literárias o curso comercial;

2.') Ter como habilitaçæs
profissionais largas noções
de contabilidadc comprova.
das pelo documento da Em¡
presa onde já trabalhou;

3Ð Documeuto comprova-
tivo do seu último emprego
e o seu comportamento ali;

4.9 Certiaao do Registo
Criminal e Policial;

5.") Idade mais de.25 anos
e menos de ,10;

6.") Caução de 25 000,00pG
ou dois fiadores idóneos;

7.") Vencinento compatf.
vel;

8.) Os interessados deve
rão dirigir-se aos Sendços
Arlministrativos daquela
Companhia que fica na Cen-
tral Eléctrica de Bissau; Av.
do Brasil, onde serão pres.

tados todos os esclarecimen-
tos.

VENDE SE
vende-ss uma casa para

comércio, em Bissorã, in-
cluindo quatro quartos, uma
çszinha e uma casa de ba-
nho.

Infcrrmar-se em Bissorã,
com Maria Josefa ou em
Bissau co¡n Joana Degran-
ges, Rua Pansau Na Isna
n." I C/2." dt."

Xadrez: Karpov tlenceu

a oitava part¡da

BAGUIO3-Ocam-
peão do mundo de xa-

drez, Anatoly Karpov,
venceu anteontem nesta
cidade filipina a oitava
partida do campeonato
do mundo de xadfez,
depois de um abando-
no do pretendente ao
título Viktor Korche
noi, no final da 28.. jo-
gada.

Guiné-Bissau e Cabo Verde
fc/ram calorosamente aco-
Ihidos, anteontem, no clube
da República Democrática
Alemã, em Havana.

Entre os delegados ao
festival, os dois países
lGuirré-Bissau e Cabo Ver-
de) começaram rápidamen-
te uma viva discussão se
bre as tarefas que cabem
acfualmente à juventude
dos nossos dois paises, O
camarad.a José Eduardo,
segundo secretário da Orga_
nização da Juventude Afri-
cana Amíicar Cabral, de
Cabo Verde falou dos pro.
blemas económicos e se
ciais da actualidade, dos es-
torços desenvolvidos na
construção dos hospitais,
ci.e escolas e outros estabe
lec:imentos escolares e so_
bretudo de formar operá_
rios .qualificados.

*A GrtlnêBlssau e Cabo
Verde, clefrontam_se com os
prob'lemas semelhantes aos
qtre defrohtaram Cuba nar
quela época em que só po.
9u* ser resolvidos pelas
forças progressistas do
mundo lnteiro>, sublinhou
o camarada José Ecluardo.

NÚMERO DE JOGADORES

1.'A partida será jogada por duas equipas,
compreendendo cada uma o máximo de onze jo_
gadores, um dc¡s quais será guarda.redes.

2.' Podem ser utilizados substitutos em qual_
quer encontro jogado de acordo com a FIFA, da
Confederação ou da Federação Nacional, descte que
sejam observadas as seguintes disposições:

a) Deve haver autorizaçáo prévia das Federa_
ções Internacionais ou Nacionais interessadas;

b) O Regulamento da competição deve especi_
ficar o número de eventuais ,.rbrtitrrto. que pode_
rão ser utilizados, tendo em conta a ,"rtrifão _"rr_
cionada na alínea c) seguinte;

_. c) Uma equipa não deve ser autorizada a uti-lizar mais de dois substitutos em cada 
"rr"orrrro.3.. Podem ser utilizados substituto, .* lrut_ tquer outro jogo, desde que as equipas interessadas

se entendam sobre um número máximo que não
deve ultrapassar 5 e que o árbitro seja informado,
antes do encontro, das condições desie acordo.

Se o árbit¡o não for avisado ou se as equipas
não chegarem a acordo, não serão autorizados mais
de dois substitutos.

4.' Qualquer dos jogadores pode substituir crgluard¿-redes, desde que o árbitro seja previamen_
te avisado e a mudança tenha lugar:duìante uma
inte,-rupçãcr do jogo.

5." No caso da substituição de um guarda_re_
des- ou de qualquer outro jogador devem 

-ser 
obser_

vadas aè seguintes condiçõei:
. a) O ,árbitro deve ser previamente informadc,
da substituição em vista;

b) O surl'stituto r¡ão entrará no terreno do jogo
antes que o ¡ogador que vai substituir t"nfr" iJi-xado o rectâng,ulo. Em seguida, ele esperará, an_
tes de entrar, o\ sinal do árbitro;

c) Deverá diligir-se para o terreno de jogo du-rante uma intemlpção do jogo e a partir äa hnha
do meio campo.

LEI III

Notoç€ío: botidos 3 recordes
WOODLANn-S (TEXAS).3 O outro recorde femirdno

- Três recordes do mundq p"it"-"""î ^ä 
¡ovem Tracvforam batidos na Drimeira ba"ti".,ì"";Ëü;Ë".å;i.jornada dos camieonatos g"¡d"'ã'"=üi.ike Tauber dados Estados-Unidos de,nata- n¡Ãiiåfãåtos t5 segundosção, gup com_eçaram na ¡ê ¡j -ãéõimos), 

fazendoqualta feira em Woodlands 'i.tt.S.
no Texas. por seu ladc, Steve Lund-Kim Lineham bateu com _q,uist d1u-sã ão tu*o d;;;o tempo de-4 minutos 7 se- lhorar o recorde dó muid;gundos _e óó décimos o re- do.s 200 metros coûr s tem-corde do mundo aoJ +oo po , de z- minutoi-oi ;"ä;:-metros livre5 que pertencia dos e 39 décrmos, que Der_a- nadadora da RDA petra t_enciia ao soviélióo ^Aleian-
Thumer (4.08.9Ð. dre rSi¿õienko tZ-G.j+'*-

I
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Nô Pintcha
Trissemanário do Comissariado dc Informaçio o
^ TurisTo,- Sai às terças, quinas e;ábad.r:s.
Se¡-vigo_f$ormadvo das Ãgéniias: AFp, ApS, TASS.

ANOP, Prensa Latin4 eÞN e Nova óhina.
Rqtacção, Arlrninistração e Oficinas - Avenida do

Brasil - Telef.: Redacção 3713/372E - Adminis.
tração e Publicidade, 3726.

Its_s_inatun- (Via Aére¡) GuinêBi¡s¡u c Cabo
Verde:

Um âno ........... 200,00 p.G.

- Seis meses 450,00 Þ.G.
/l$lnatura (Vla Aérea) Áfrlca, Eúropa e

Amérlca:
Um ano .. g00,00 p.G.
Seis meses 550;00 p.c.

Caix¡. Postal, lS4 _ BISSAU_GUINÉ-BISSAU

Fanmåcias
HOJE - "Central Farmedi n." 2p - Bairro de Be.

lém, telefone 3437
AMANH.A, - "Farmácia Higiene, - Rua António

N'Bana, telefone 2520.

SEGUNDÀ-FEIRA - <Central Farmedi n.. l>
Rua Guerra Mendes, telefone 24ó0.

Ctnema

HOJE E AMANHÃ - Matiné - cTrês pistolas con-
tra Césan> - às 18,30 h. m/13 anos.

SOIRÉ, - Hoje e Amanhã - "Três 
pistlolas contra

Césaro m,/13 anos às 20,45

rNô PIÌÛCIIAT

Hospital rSl¡r.lo Mendc¡r - 2$ttl*lf.l.
Bombeiros Voluntário¡ - 22ilJ!.1

f9!1C14 _1.. Esquadra 388t-¿2.. g¡quidn-3if4t
CORREIOS; - Informação 2ó(t0 - Radiodituseo Nr
cional 2430 - Aeroporto /4 ,_ TAp 3991/3 _LIA

3004- Aeroflot nV -Air tugelie Ínín'.
Chegadas e partidas de nrvftx - Z1ynF.
coì[pANHrA DB ELECIÎ,ICITDADE E AcU/r¡
Gqbþe¡e do Director e Serviços l¿tmini¡f¡¡¡i¡¡sc -Telefone 24ll;

fone 2414 (7 à lh).
Brigada^ -da ôssistência aóc Consumidorc¡_Tclo

tone 2414 (7 à th).

Telefones

a

__ _ _._l

Sábado, 5 de Agosto de l9Z8
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AAfricaeoMundo

Libano

Exérc¡to regulsr qvqnçq
(Ð Cornbqtes inter-polestinisnCIs no

Cubo gqrqnte oiudo
oo povo do Timbqbwé

tsEIRUTE - A en¿rada
no sul do país do destaca-
mento do exército regular
bloqueado desde segunda-
-feira em Kaoukaba, é a
principal preocupação do
governo tibar¡ês que tenta-
va, na quinta-feira, resolver
es;e delicado problema.

De fonte bem informada,
s.:nbe-se nesse dia, que um
acordo teria sido consegui-
do entre as partes interve.
nientes para permitir aos
óSLl soidados libaneses atra-
vessar a partir de ontem o
enclave cristão. de Var-
jayoun.

No entanto, até anteon
tem nenhuma confirmação
oficial foi dada. De for¡'e
militar libanesa, limitam.;e
a indicar que o dia fora
<perfeitamente calmo>,

A questão do exércite li-
banês no sul foi, natural-
mente, um dos principais
assgntos abordados pelos
diriþentes do Llbano com o
ministro sírio dos Negócios
Estrangeiros, Abdel Halim
Khaddam, chegado anteon.
tem de manhã a Beirute,
no decorrer de conversações
extremamente longas.

A questão da segurança
em Beirute e nos seus ar.

redores, mais de um mês
depois do começs dos bom-
ba;'deamentos em Achrafih,
foi também atentamente
e¡¡aminada.

Ì"trcste plano, a situação
continua bloqueada, e há
dois dias eue se tem vindo
a registar novos sinais de
tensão,

Em Beirute Oeste, até
aqui poupada, também na
quarta-feira vários obuses
qir.c fizeram numercrsas vlti-
mas, próximo do hospitat
l3a¡'bir e da Cornija Mazaa.

Finalmente em Beirute
Este e nos arrabaldes cris.
tãos, o porto e quase tota-
lidade das lojas estiveram
encerradas pelo 33.' via
consecutivo. Dificuldades
cada vez maiores se põem
às centenas de milhares de
libaneses que se perguntam
como poderão assegurar a
sua subsistência daqui a al-
gumas semanas ou mesmo
daqui a alguns dias.

Tensão igualmente percep-
tível reina nos campos par

lestinianos de Sara-Chatila

e Bouj Barajneh após os

violentos recontros entre o
Fatah e a <Frente de Recu-

sa> no campo de Bedaoui,

no su
norle

perto de Trþoli (norte do
LÍbano).

Os progressistas liba¡¡e.
ses, inquietos com a degra.
dação das relações inter-
-palestinianas, tentam reali-
zar uma'mediação. No en
tanto, uma reunião tida na
quarta-feira neste sentido
não deu neirhum resultado
tangível, soubese de boa
fonte.

CONFERÊNCIA
MINISTERIAL -ÁRABE

Rachid Tahar, vice-presi-
dente e ministro sudanês
dos Negócios Estrangeiros,
declarou que estão a ser
realizados actualmente con-
tacùos, com vista à realiza-
ção de uma conferência de
ministros árabes doí Negó.
cios Estrangeiros em Ss
tembro próximo.

Tahar indicou, numa decla-
ração ao jornal cairota <Al

Ahram>, que a reunião de
ministros árabes dos Negó
cios Estrar¡geiro5 em Bel.
grado constituia um aconts
cimento importante tanto
mais que ela permitiu adop-
tar uma posição comum pa-
r"a com as questões cruciais
da causa árabe e do Prô
xilirc¡ Oriente.

MAPUTO4-Ogoverno
cubano prometeu ajudar o
povo do Zirnbabwé a obter
a vitória final - declarou
anteontem Robert Mugabe,
dirigenLe dâ Frente Patrió-
lica, numa breve declara-
ção, no regresso da sua pri-
meira visita a Cuba, onde
avistou-se com Fidel Castro
Ruz.

Mugabe acrescentou que
as conversações foram bas-
tante úteis e que incidiram
sobre a luta do povo do
Zimbabwé. O líder da re-
volução cubana afirmou
que o seu pals unos ajuda-

ria a conseguir a vitória fi-
naln, precisou Robert Mu-
gabe.

O presidente Fidel Castro
entrevistou-se na terça-feira
corr diversos dirigentes na-
cionalistas da África Aus-
tral. Além de Mugabe, Fi-
del Castro recebeu em au-
diência Oliver Tambo do
ANC (.África do Sul) e Jo-
shua Nkomo, presidente da
ZAPU. Estes líderes africa-
nos encontravam-se em Cu-
ba como convidados de
honra ao 11." Festival Mun-
ciial da Juventude e dos Es-
tuciantes. (FP)

NAIROBI 4-Asaurori-
dades da província zairota
do Shaba consideram que
o Zaire poderá exportar
fios .de cobre fabricados no
lo,cal para os outros palses
africanos, a partir de 1982-
-1983, indicou ontem a agên-
cia de imprensa quenirna
<KNA". A agência informou
sobre a estadia de uma se-
mâna no Shaba dq embai-
xador do Quénia em Kin-
shasa, Elistone Kiwinda
N'Gola. O diplomata preci-
sol¡ qge os dois países exa.
mrnarão juntos as possibili-
dades do Quénia adquirir
estes produtos semi-acaba-
dos, na base de acordos de
troca. - (FP)

ZAIRE FODERÁ
EXPORTÀR FIOS

DE COBRE

CÐNFERÊNCIA
DA UNIÃO GEPGRÁFICA

LAGOS 4 -A conferência
legional da União Geográ-
fica Internaèional começou
os_ seus trabalhos na capi.
tal nigeriana. Mais de mil
cientistas de diferentes paí.
ses do mundo assistem ¿

esta grande reunião inter.
nacional dos geógrafos, or-
ganizada pela primeira ver
na .Á.frica Ocidental. As cc;
missões da conferência dis
cutem problemas relativos
ao desenvolvimeûto ecoa¡ó
mico dos países africanos t
à protecção do meio am.
biente. (Tass)

BENIN: SEMINÁRIO
SOBRE COOPERATIVAS

Primelro-Ministro líbio
visita a 0hina

PEQUIM O chefe do
governo líbio, Abdel Salam
Jaicud, encontra-se desde
ontem em Pequim para uma
visita oficial de oito dias à
China. O vice-primeiro-mi-
nistro, Teng Shiao Ping,
veio pessoalmenie acoìhê-icl
à sua chegada ao aeroporto
da capital, marcaudg assim
o interesse da China por um
país com o qual ela não tem
ainda relações diplomáticas.

Esta visiia, clualificada de

<visita surpresaÞ nos meios
diplomáticos árabes de Pe-
quim, é a primeira grande
actividade crficial registada
entre os dois países. Jalloud
cstivera já na China em
1971, mas a sua actual es-
t¿rclia, estimam os observa-
dores, marca um passo su-

1:lementar nÍtido na via do
estabelecimento de relações

diplomáticas eirtre os dois
países. - (FP)

COTONU3-Um semi,
nário sobre os problemar
da cooperação soõia[sta nr
Benin foi inaugurado err
Chachou þrovíncia de Bor
gou). Ê nesta província que
foram criadas as primeira,
cooperativas de tipo socia=
lista. Actualmente, existerr
25. O movimento êooperatj
vo.aumenta ng Benin. par
trcrpam neste seminárir
responsáveis de outras pro
víncias, especialistas d,
Agricultura e representan
tes de organismos revolu
cionários no poder. (T'ass)-

g

" 0peração dos fedayns "
contra Tel- AviY

O Vários mortos e feridos
BEIRUTE3-Are-

sistência palestiniana
reivindicou a operação
realizada na quinta-
-feira no mercado Car-
rnel de Tel-Aviv, que
provocou mais de um
morto e cinquenta fe-
ridos.

Segundo a agência
palestiniana de infor-
mação <Wafa>, esta oPe-
ração foi levada a cabo
por urna das unidades
éspeciais do comando
geral da Revolução Pa-
lestiniana.

À operação foi dirigi-
da contra as "fOntes" de
abastecimento do ini-
migo e contra os solda-
dos inimigos que se er-

Apelo porc o pro¡biçõo completo
de ?odos qs qrmos nucleqres

bar com a corrida âos âr-
mamentos nucleares, subli-
nhou um apelo lançado
para este efeito.' Mais de ó00 delegados de
15 países e de organiza-
ções internacionais pronun-
ciaram-se a favor de acções
alargadas de todas as for-
ças amantes da paz, a fim
de realizar estes objectivos.

A sessão de quatro dias

: trcbqlhqdores estõo

ccmtravam no localr,
precisou a aWafar.

Entretanto, um porta-
-voz militar palestinia-
no confirmou que a
aviação israeiita bom-
bardeara na quinta-
-feira as regiões siiua-
tlas a E,ste cle Zahrani
(a sudeste da cidade de
S ai da). uOs nossos
meios de defesa anti-
-a.érea entraram em ac-
çãoeimpediramaavia-
9ño inimiga de atingir
c)s seus objectivosr,
acrescentolr O. Porta-
-voz, que precrsou que
o bombardeamento fi-
zera cinccr feridos en-
tre a população civil.
(FP)

comunidades, o gue Laz
com que a produção nunca
seja suficiente para as ne-
cessidades.

A Etiópia tem terras fér-
teis para alimentar o dobro
dos seus habitantes e para
vender ainda alimentos ao
restcr de ^Á,frica. Só o vale
de Avache, se for organiza-
da uma produção moderna,
estará em condições de ali-
mentar 30 milhões de etío-
pes, sem falar dos campos
em Ilubabor ou na provín-
cia de Cafa e outros que
têm muita água, deixando
o vale do Nilo azul como
uma reserua muito rica.

TóQUIO3-Aconferên-
cia Internacional sobre a
proibição de armas nuclea-
res lançar na quarta-feira
um apelo na capital nipô-
nica para a inlerdição de
toclas as armas atómicas.
Um tratado internacional
estipulando a proibição
completa da produção e
utilizaçãcr destas armas é a
única via possível pata aca-

Bolívio
conf rq

LA PAZ 27 - Num docu.
men¿o que circula nesta
cidade, a Centrai Operária
Boiiviana (COB), acusa o go-
verno do general Pereda
Asbun de ser anti-o,perário
e anti-democrático.

A COB e a Federaçã<¡ Sir.
clical dos Trabalhadores das
Minas informaram que 30
pessoas foram presas no
país desde cr goipe de es-
tado, que levou Juan Pere-
da ao poder, no dia 21 de
Junho último após as elei-
ções fraudulenias do dia 9.
Entretanto, a Federação dos
Trabalhadores de ImPren'sa
protestou contra a prisão
do jornalista Eiiodoro AYI'
lon, na cidade Sucre, caPi'
tai constitucional e contra
as violações cometidas Pelo
exército.

<Rádi.o Pio XII, (católica)

o novo regtfne

terminou na quarta-feira.
Ontem, os participantes e
os hóspedes que assistem à
cerimónia comemorativa
em Hiroshima renderam
homenagem às vÍtimas do
lançarnento de bombas atô
micas sobre Hiroshima e
Nagasaki, hâ 33 anos. -(ADN)

Movim$rto Nacionalista Re
volucionário Histérico, (M.
N.R-H) afirmou na terça-
.r'eira passada, que o novo
govern'o oé uma arneaça
declarada. para as liberda.
des individuais e os direitos
de homemo. Numa declara-
ção, subscrita também por
Wa.ter Guevara Arce, seu
companhe,ro nas eleições
anuladas'de 9 de Julhc¡ úl-
timo, Paz Estenssoro exige
a convocação de uovas elei.
ções e afirma que o povo
reprova
militar>.

<a continuidade

No plano internacional, a
situação d9 novo govemo
também não é favoráve..
Até agora, só ¿ Argentina,
o Paraguai e o Brasil é que
o recon-heceram oficialmen-
te. Quanto àimprensa
nacional ela apoia os ape-
los das crrganizações inter-
nacionais para continuar o
processo de democratiza-
ção e de protestos contra o
90lpe de estado. (PL)

INUNDAçÕES NO TEXÀ!

BANDERA (TEXAS) 4 -
Vinte e uma pessoas foran
morras durante as inunda
çoes, que há vários drar
atingiram o centro e o oes
te d.o Texas, intbrmaraú
ontem as autoridades. Pel
nlenos seis pessoas morre.
ram de quinta para sexta
feira na cidade de Albanj
no oeste de Texas, ond
cerca de 40 centímetros d,
chuvas caíram de rþ^tc
Centenas de pessoas fice
ram desabrigadas e as au
toridades prevêm que o
danos poderão elevar-se ¿

várias dezenas de milhõe
de dólares. - (FP)

CIIILE: TREMOR
DE TERRA

SANTIAGO4-Otremo
de terra que afectou o nol
te do Chile na quinta-feir
à tarde Causou um morto (

sete fericlos, e destruiu cen'
tenas de casas segundo uu
balanço provisório public:
do na capital chilena.

Em Copiapo, a 800 quilt
metros de S'antiago ,onde i
intensidade do sisme atir
giu maior grau, t2,6 Pa
cento dos alojame4tos ft
ram destruidos e ouiros fr

ram danificados. Segund
uma cleclaração clo mini
tro do Interior, as comu¡
cações e a distribuição c

energia e de água foram re
tabelècidas na zona sin'i

a

Etiôpia: deslocação de milhões
de pessoas vitimas da fome

danos e ferindo I jo¡nalista
Marcial Mansilla.

Acções simrlares foram
realizadas em Cochabamba,
San'ta Cruz e noutras cida.
des no interior do pals por
civis armados, a fim de
transmitir proclamações de
apoio a Pereda durante o
go^pe de estado. A Federa-
ção solicitou uma audiên-
cia ao ministro dc¡ Interior,
tenente.loronel Faustlno
R.co Toro, para pedir lhe
que respeitasse os trabalha-
dores da imprensa e os di-
reitos humanos no país.

Nas suas primeiras decla-
rações, o coronel Rico Toro
ameaçou endurecer a poll-
tica do seu ministério. <Re.
ajustaremos os mecanismos
e criarernos as condições de
segurança, praticamente
abandonadas durante o pe-
ríodo eleiioral>, afirmou, o
que foi interpretado como
uma ameaça aberta contra
a oposição.

O ex¿presidente, Victor
Paz Estenssoro, líder do

ADDIS-ABEBA 3 - Cerca
de três milhões de etíopes
ser6o deslocados das re-
giões atingidas pela fome
para terras mais férteis.
Esta migração deve come-
çar brevemente, segundo a
clecisão do Governo.

Especialistas que
visitaram as aglomerações
destas pessoas e as terras
vizinhas, descobriram que
nem só a seca é responsá-
vel pela fome. A terra tor-
nou-se bastante árida de-
vido à cultura primitiva e
porque, durante séculos, ela
não foi estrumada. Em nu-
fRerosos locais, nas poucas
terras férieis, há grandes (Tanjug)

em Llalagua, distrito minei-

"Siglo Veinte¡ foi atacado
no dia do golpe de esta-
do, por militares disfarça.
dos de civis, provocando

qábado, 5 de dgosto de l97E

a

ENô PIÀTTCIIAI

trada. - (FP)
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rtugol: provóvel governo
iniciqtivo presidenciql

LISBOA - Portugal terá,
nos próximos dias, um go-
verno de iniciativa presi-
dencial, voltando assim
uma página da sua história
sobre os dois anos de poder
socialista de Márie Soares,
considera a maioria dos
analistas políticos portu-
sueses.-Quaisquer possibilidades
de aCordo de golerno enire
o Partido Socialista e as
outras formações políticas
pareciam ontem excluÍdas.
Em con¡rapartida, os diri-
gen'tes dc Centro Democrá-
tico Social (CDS) e do Par-
tido Social Democrata (P.
S.D.) foram anteontem à
tarde ao Palácio de Belém
para informar o geueral
Eangs do seu acordo à Pro'
posta de governo de inicia'
tiva presidencial.

Suíço qnulou
dívidq de 7 poíses
en'r desenvolvinrentoPor outro lado, o Particlo

Comunis¿a deu já a conhe-
cer que, na falta de um
acordo de governo entre os
partidos no quadro parla.
mentar, se acomodaria à
soluçãs presidéncial.

Enquanto emite sérias
reservas quanto a esta solu-
ção, c Partido Socialista,
pèla voz do seu secretáric-
-geral, Mário Soares, indi-
cou que não tinha interç,5es
de praticar uma política de
obstrução. Mário Soares
subiinhou ainda que seria

"perigoìso, que o presidente
da República cedesse às
<fortes pressões> daqueles
que pretendem uma concen-
tração crescente do poder
nas suas mãos. i

Num comunicado publi-
cado na tarde de quarta-
-feira no final de uma reu-

niãe de dez 'horas do seu
secretariado nacional, o PS
afirmava que é impossí.
vel concluir um aco,rdo de
governo entre os partidos
no prazo fixado pelo chefe
de Estado, que expira elTa
tarde.

Segundo o PS, um gover¡
no de <mediação presiden-
cial> traduzir-se-á na inter-
venção directa do presiden.
te na conduta do governo e
numa concenlraçãg de to-
dos os poderes na mão de
um único homem. O presi-
dente Eanes é iguaimente
chefe do Estado Maior Gc.
neral das Forças Armadas
e presidente do Conselho da
RevoJução, recorcla a este
propósito o partido Socia-
lista. - (FP)

ULÏIMAS
NOTICIAS
TCHAD:
coNVERSAçOES
GOVERNO/OPOSTç.q,O

N'DJAMENA 4-Apri-
meira reunião da comissão
político-militar bipartida,
criada pelo acordo de Kar-
tum, em Janeiro passado,
foi iniciada on'tem em N'Dja-
mena na presença de obser-
vadores sudaneses. A dele-
gação do Conselho Superior
Militar (CSM), é chefiada
pelg coronel Kotia Guerna
ministro do Interior, s¡-
quanto que a do Conseiho,
do Comando das Forças
Armadas do Norte (CCEN)
é dirigida por Mahamat
Nouri, inspector geral das

"FA>
O acordo de Kar¿um, re-

cordam os observadores, as-
sinado a 22 de Janeirq ul-
timo, na capital sudanesa,
sob os auspícios do presi-
dente Nimeiry, prevê a
constituição de um governo
de União Nacional com a
participação de representan-
tes dos principais movimen_
tos de oposição, e de dife-
rentes camadas sociais do
Tchad. Os trabalhos da co-
missão polÍtico-militar C.S.
M/CCFN prosseguirão à
porta-fechada. (FP)

ZÂMBIA: APOIO AO
FRESIDENTE KAUNDA

LUSAKA, 4 - Milhares
de trabalhadores e membros
do Partido no poder na
Zambia, a UNIP, manifes-
taram-se ontem em N'Doa
ûa zona das minas de cobre
zambianas, em sinal de
apoio ao presidente Kaun-
da, n¿ qua.idade de único
candidato à presidência da
UNIP. A manifestação se-
guiu-se ao anúncio de três
candidaturas para a presi-
dência do partido, as de Si-
mon Kapewe, ar¡¡igo diri-
gente do Partido Progres-
sista Unido, de Harry
N'Kumbula, antigo, lÍder do
Congresso Nacional Africa-
no e a de um comerciante
em Lusaka, Robert Chiuwe.
(FP)

ARGENTINA:
23 JORNALISTAS
DESAPARECIDOS

BONA,2-Vintestrês
jornalistas desapareceram
na Argentina desde o golpe
de estado do general Videta,
afirmou na quar.a.feira, em
Bona um porta-voz da sec-
ção oeste-alemã da <Amnes-
tia Internacional>. (FP)

CHUVA NO MALI

BAMAKO,4-Asituaçãq
pluviométrica geral ultra-
passor¡ nltidamente a de
1977 no conjunto do terri-
tório maliano, sublinha um
boletim da Meteorologia do
Mali, que precisa que a si-
tuação é normal com uma
repartição satisfatória, no
decorrer desta primeira fase
da estaçãq das chuvas. "rlm
consequência, acrebcenta o
boletim, assiste.se a um de-
senvolvimento satisfa¡ório
das culturas, que se matl-
terá se a pluviometria fôr
normal e, sobretudo, rêg1r-
lar em Agosto e Setembro.
(FP)

OFICIAIS JULGADOS NO
IÉMEN

SANAA - O comandante
Abduilah Abdul Alim e 29
outros oficiais serão julga-
dos à revelia, por um tri-
bunal militar acusado's de
participação numa rebelião
abortada no tempo que o
falecido presidente Ahmed
Houssein Al Ghashmi se
encontrava no poder. (INA-

Angolo liberlo
2l presos portugtÌeses Fróxima cimeira dos países

do "campo de hatalha"

Méd io-Criente

AMMÀN - Os dirigenres
máximos dos chamadas paí-
ses do (campo de batalha>
(Síria Jordânia e Egipro),
rea]jzarão brevemente uma
reunião cimeira em Riad
ou Kartum, indicou ontem

o jornal jordaniano uAl

Rair.

Essa reunião efectuar-;e-

á na presença do'rei Kha.
led da Arábia Saudita e do

chefe de Estado sudanês,

Gaafar El Nymeiri, acres.
cèn¡ou aquele quotidiano.

Citando o seu correspon-
dente no Cairo, <Al Rai"
acrescentou que a data cla
cime^ra será fixada dePois
de uma viagem pelos países
do campo de batalha, do
emir Fahd Ben Abdel Aziz,
príncipe herdeiro saudita,
que se encontra aciualmen
te em Amman (Jordânia).

Entretanto, Hosni Mouba-
rak, vice.presidente da Re-
púb^ica egípcia, . consiciera
que o Egipto reexaminará a
questão de um novo conlli'

Chegaram a Lisboa, no
passado dta 29 de Julho,
mais 2l portugueses que
haviam sido detidos na Re.
púbiica Popular de Angola
após a proclamação da sua
independência, soube a AnoP
de fonte ligada ao Ministé-
rio português dos Negócios
Estrangeiros. A mesma fou-
te salientou que se trata de
libertações na sequência
das negociações em Bissau,
entre os Presidenles Rama-
Iho Eanes e Agostinho Neto.

A chegada destes portu-
gueses, que vieram acom-
panhados por familiares
constitui ump redução mrri]-
to consíderável do número
dos que ainda se encontram
detidos em Angola.

A fonte do Ministério ctos

Negócios Estrangeiros dis.
se ainda à Anop que, embo-
ra continuem a exis.ir dis-
crepâncias en'tre as listas
de detidÛs que ambos os
Governos possuem, salien-
tou, tal facto não vai impe.
dir a libertação progressiva
dos portugueses ainda pre
sos em Angola. Depois de
Bissau, o processo de liber.
tação tem evoluÍdo de ma-
neira mais rápida, admitin
do-se que a breve prazo
não haja mais portugueses
de¡idos naquele paÍs, acres-

centou a mesma fonte.

DELEGAçÃO DO ZAIRE
VISITOU LUANDA

Uma delegação zaftota
chefiada pe-o general Kiun-
da Ombala, efectuou, na
quarta-leira, uma visita de
um dia a Luanda, anunciou
ontem a agência zairota de
informação (AZAP).

O general Kiunda, chefe
do estado maior da Força
Aérea zairota, e chefe da
delegação do seu país, in-
formou os seus interlocuto-
res angolanos da chegada,
ontem, do primeiro encarre-
gado de negócios zairo:a,
acrescentou a ÃZAP.

No decorrer desta visita,

as duas partes abordaram o

problema da troca de mis-

sões diplomáticas entre An-

gola e o Zaire e, neste sen-

tido, a delegação angolana

anunciou a partida napróxi-

ma semana para Kinshaza,

de funcionár.ios que se en-

carregarão numa primeira
fase, da missão diplomática
angolana no Zaire.

Os problemas da reaber-
tura da via férrea Diolo-Lo-
bito e o dos refugiados, zai-
rolas e angolanos instala'
dos em Angola e no Zaire
foram igua-mente evocados.
Foram aí preconizadas so-

luções que serão submeti-
das ao governo angolano e
ao conselho executivo zairo
ta sublinhou a ÃZAP.

Antes de deixar Luanda,
o general Kiunda foi rece-
bidq pelo presidente Agos-
tinho Neto, drsse ainda a
AZAP. (FP)

GENEBRA3-A SuÍça
decidiu converter em dor¡a.
tivos as dÍvidas que sete
países em vias de desenvol-
vimento tinham para com
ela, anunciou na quin,:a-
-feira o secretariado da C.
N.U.C.E.D. (Conferência da
ONU para o Comércio e
Desenvolvimento).

Esta decisão, que entrará
em vigor a partir de 1 de
Janeiro do próximo ano,
foi tomada em benefício da
fndia, do Paquistão, dq Ban-
gladesh, do Quénia, do Ne-
pal, dos Camarões e da In-
donésia. O valor nominal
dos ditos créditos é de 180
milhões de francos suiços
e o dos juros da dÍvida de
67,4 mithões de francos.

As autoridades helvéticasj^ tinham anunciado, em
Março passado, durante
uma reuniãq ministerial da
CNUCED consagrada à dí-
vida do terceiro mundo, a
su¿ intenção de anular as
dívidas destes países.

A Grã Bre¿anha já tinha
tomaclo há algumas sema-
nas uma decisão semelhan
te. (FP)

Brosil

Fropogqndo
nozt nos
qrredores
de 5õo Poulo

SÃOPAULO3-Cruzes
gamadas e *slogansr> nazis
surgiram antecntem nos
subúrbic¡s e arredores de
Sãc Paulo. <Primeiro a Ale-
ntanhar, "Heil Hitler) e as
cr¡.Mes gamadas foram vis-
tas nas paredes das sinago-
gas e das escolas judias, na
ccmuna de Santo André,
um dos arredc¿res da gran-
de cidade brasileira e na ci-
dadezinha de Atibaia, habi-
tada por numerosos judeus.

Foi também registada
uma vaga de propaganda
nazi nas regiões do sul do
Brasii, habitadas pela
rrraior parte dos emigrados
alemães.

A julgar pelos slogans,
trata-se de uma campanha
organizada de protestos
contra a extradição do co-
nhecido criminoss de guer-
ra, Gustav Wagner,pre-
so nos finais de Maio úl-
timo em São Paulo. Wagner,
que é directamente respon-
sável pela morte, nos cam-
pos nazis, de cerca de dois
milhões de pessoas, encon-
tra-se há dois me'ses detido
na prisão central. A sua ex-
tradição é exigida pela Re-
pública Federal Alemã, Is-
ra.el, Polónia e .Á,ustria. .-
(Tanjug)

to militar egÍpcio-israelita
se Israel <persiste em ocu.
par os territórios árabesr.

Numa entrevista concedi.

da ao semanário árabe "Al-
-Nahar .{rabe Internacional>

þublicado em Paris, no de-

co,rrer da sua recente visi,

ta à França, Moubarak de-

ciarou que o Egipto <não

está a realizai uma guerra

diplomática contra fsraelr,
acrescentando que o seu

país "nãs pretende explorar
as con'tradições dos dirigen-
tes israelrtas>.

Mouþarak estima igual'
mente þe unenhum Estaclo
árabe hesi¡ará em discutir
com Israel a segurança des-
te úrtimo> se o Estado he-
breu anunciar a sua inten-
ção de se retirar da Cis-
jordânia e de Gaza. Ele su-
blinhou que <a questão pa.
lestiniana constitui e €ssêrr-
cial da crise do Próx,mo-
.Criente> e que <os proble-
mas do Sinai e de Golan
são secundários>. (FP) (

Prosseguern
em Bissou
os trobolhos
dq CEDAC

tontlnuaçãlo da 1.' página)

formas de cooperação, técni-
ca e organizac-onal; troca
de informações com o ob
jectivo de, uniformização
de equipamento, formas
comuns de gestão de stocks,

complementaridade da ca-

pacidade de manutenção,
procedimentos técnicos e

operacionais; revisão do
quadro de rotas aéreas en-

tre os nossos países e coorde-
nação de horários e o estu
do de sistemas de preven-

ção de fraudes com bilhe.
tes internacionais de pas

sagens aéreas.

(Contlnuaçãb da 1.' Página)

em Marþ último e na qual

se reconciliaram a Guiné-
-Conakry, oSenegal e a
Costa dcr Marfim, tinha

"inaugurado uma nova era
de estabiåidade e de coope-
ração na .4,frica Ocidentab.

Esta Cimeira, diz por seu
Iado o comunicado conjun-
tcr publicado no terrno da
visita do Presidente Sekou
Touré, foi considerada pelo
camarada Presidente da Re-
pública irmã de Cabo Ver-
de, Aristides Pereira, como

"uma vitória para a África
na solução dos seus pró-
prios problemas, demons-
trando asslm ao mundo a
maturidade polÍtlca dos al-
tos responsávels africanos>.

No que se refere ao Saha-

ra Ocidental, os dois Chefes

de Estado exprimiram a sua

preocupação perante a ten-
são crescente nesta parte de
.Á.frica, declara o comuni-
cado.

Os dois Presidentes *re-
cornendarn com insistêncla
a a¡plicação de todos os
meios que possam conduzlr
a uma solução de paz durá-
vel nesta sub-região do Con-
tinente, em conformidade
com os princípios e aa re-
soluções da OUA> - acres-
centa o comunicado.

O texto revela a impor-
tância atribuída pelos dois
chefes de Estadcr, durante
as suas conversações, à
CEDEAO à cooperação afro-
-árabe e ao não-alinhamen-
to.

Importantes manifesta-

ções populares marcaram a

visita do Presidente Sekou

Touré nesta sua primeira
deslocação a Cabo Verde,
onde, sempre acompanhado
pelo primeiro dirigente do
ncsso Partido e dc/ Estado
da República irmã, câûrârâ-
da Aristides Pereira, foi al-
vo de calorosa recepção,
taúto na capital comci no
interior da ilha de Santiago,
e muito particularmente na
cidade de Mindelo, na ilha
de S. .Vicente.

O Presidente Sekou Touré
convidou o camarada Aris-
tides Pereira a deslocar-se
à Guiné-Cc¡nakry para uma
visita oficial e de amizade.
O convite foi aceite e a da-
ta será ulteriormente fixa-
da, por vias diplomáticas.

Visita de $ékou Touré a Caba Verde
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